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CAPITULO 1 - PRECISAMOS de você!






Nunca pensei que o meu primeiro dia fosse assim…


-O Ser misterioso está neutralizado por essa coisa, me dê cobertura da reportagem. Os repórteres apontavam para o misterioso. A Criatura chega próximo ao seu corpo jogado contra o carro e gruni.


-Droga, DROGA! O General tenta reanimar.


-Mikavil, fique calmo, é quase impossível que atravesse a armadura. A Criatura ergue sua cauda tenta diversas vezes atacar o peito do Desolador, até conseguir atravessar a armadura e atingir próximo ao coração. O rapaz grita de dor intensa. Os agentes ficam preocupados.


-Mikavil?! MIKAVIL!!! O General se desespera


-Então essa é a sensação da morte? Nunca pensei que fosse tão estranha e vazia essa sensação.


-Sistemas… Desligados…






Segunda 9:32


-Segura a bola Mikavil! A bola acerta em Mikavil que estava destraido com as quickadas da bola no chão.


-Qual o seu problema cara? Um garoto diz.


-Desculpa.


-Vê se concentra da próxima vez. Outro garoto alto diz.


-O que está acontecendo bro? Mikavil arruma as suas coisas, o sinal acaba de bater e a aula já iria começar após o treino de basquete. Antes de ele ir à aula, ele passa no banheiro lavar o rosto e se olha no espelho; Um garoto negro com cabelo amarrado. Ele segue corredor até a sala.


-Bom dia Mikavil! O servente diz.


-Bom dia. Ele segue em direção à sala.


-Está atrasado senhor. Sente-se. Alguns alunos sentiram vergonha durante essa situação quase rindo. Ele senta na cadeira e a aula começa normalmente até o fim do dia. Durante a ida no trânsito para a sua casa havia muita movimentação na grande cidade por ali. Mais cedo Mikavil percebeu que estava sendo seguido por alguém, ele se sentiu vigiado, por essa razão ficou distraído em relação ao treino de basquete. Ele consegue voltar para a sua casa, com seus pais adotivos.


-Oi, mãe, pai, cheguei. Ambos um pouco obeso e negros, seu pai tinha óculos e sua mãe estava de cabelo solto.


-Tá atrasado moleque.


-Humpf, olha só quem fala o boca de gasolina.


-Ei não me chama assim não, aquilo foi… um acidente, entende?


-Harram. Ele segue para o seu quarto.


-Estranho, aqueles homens não estavam me seguindo na volta do colégio, faz dias que isso está acontecendo, o que será que eles querem? Ele pensa consigo mesmo. -Ah, dane-se, eu vou treinar que é melhor. Seu celular toca uma notificação.


-Ram, por falar em treino. “-Ei Mikavil, tá afim de treinar basquete hoje para o próximo campeonato? Você tem capacidade para ganhar” Mikavil veio de uma família pobre, eles não tinham condições para cuidar do garoto, então o colocaram para adoção assim que passou-se alguns meses, ele foi levado até a casa de uma moça, que se tornou sua mãe adotiva, ela aceitou o garoto de bom grato, mesmo não sabendo quem tinha o deixado bem ali. 


-Não posso deixar você aqui nesse frio. Ela pega o bebê e e coloca em um quarto sem uso. Desde então Mikavil cresceu e foi estudar em uma escola, um pobre garoto um dia, estava brigando no corredor, e o valentão corta sua bochecha, não tão profundo mas deixando uma pequena cicatriz, ele percebia o quanto que brigas eram ruins. Ele nunca se meteve em uma.






Atualmente…


-Senhor, localizamos o garoto, ele será útil para nossas operações. Um dos agentes diz.


-Sério? Ele só tem 16 anos agora, acha mesmo que o exército vai aceitar crianças? Outro agente diz.


-Silêncio, vamos atrás dele. Será um ótimo experimentador de nosso projeto. O General sorri.


Na manhã seguinte novamente ele se via perseguido por alguns homens que estavam usando ternos, ele viu deslumbre quando virava para trás. Os homens se aproximavam cada vez mais mas parecendo ser pessoas comuns.


-Sério, o que esses caras querem afinal? Ele para.


-Senhor Mikavil certo? O homem pergunta.


-Podemos conversar em um canto?


-Cla…Claro. Eu estava indo para a aula e…


-Poderia faltar hoje? Estamos com uma coisa urgente agora.


-Vem cá, por quê vocês me seguiram dia após dia?


-Só queriamos ter certeza. O outro homem diz.


-Certeza? Certeza de quê?


-Estamos o convocando para uma operação sigilosa e confidencial.


-Confidencial? Vocês são agentes do governo?


-Sim. Venha conosco. Os três seguem em direção à um carro. Havia uma multidão de pessoas pela cidade.


-Ok, explicaremos mais sobre a operação quando chegarmos à base. Mikavil fica em silêncio. A viagem foi longa, chegaram à uma base militar próximo ali.


-Idêntificação. O Agente mostra sua crachá para o militar.


-Certo, podem entrar. O Carro seguiu para o subterrâneo. Até chegar ao estacionamento.


-O General Eithan está esperando o garoto.


-Vamos entregá-lo já.


-Mas o que está acontecendo afinal? Por quê exatamente estou aqui?


-Você verá senhor Mikavil.


-Temos que pesquisar mais sobre estes livros que estão aparecendo neste mundo… Ah, senhor Mikavil, bom te ver garoto. O general estava olhando para um livro na mesa.


-Eh, Oi. Inseguro fica.


-Se está confuso em relação à tudo isso, mas deixe que eu te explique. Você foi submetido à uma operação das forças armadas. Deixe-lhe apresentar mais sobre o que temos a oferecer. Podemos oferecer comida, e lazer para a sua casa, e muito dinheiro para você e seus pais. Se aceitar trabalhar conosco.


-Tá bom demais para ser verdade.


-Estou dizendo a verdade. O General Eithan conclui. -Porém você tem que fazer um favor, vá para aquela sala ali e aguarde. Era uma sala luminosa, ele segue em direção à sala e aguarda, lá tinha equipamentos e uma armadura que chamou sua atenção, era um pouco roxa misturado com azul fraco com simbolos dos Estados Unidos imbutidos em seu corpo. Enquanto observava a armadura, não notou a presença do general.


-É bonita não é? É feita para combate, todos que a usaram falharam, porque não tinham equilíbrio o suficiente para manusear a armadura. Mas você meu rapaz, acredito que tenha.


-Equilíbrio? Como assim?


-Suficiência emocional, primeiro, vamos medir seu controle emocional. Vá para aquela marca, colocaremos alguns dispositivos em você.


-Isso está me parecendo aqueles filmes de super heróis.


-Não, acredite não é. Ele entra na marca e começam a implantar dispositivos em seu corpo afins de medir batimento cardíaco e mental.


-Não fique assustado. Ele fala do outro lado. -Vamos apenas medir se você é apto a usar essa armadura, ela age de acordo com emoções, se você ficar muito irritado ela perde o controle e fica maluca. É como um organismo vivo que você pode controlar entendeu?


-Acho que sim.


-Certo, comecem!


-Ritmo cardíaco instável. Uma funcionária diz.


-Controle emocional ok! O Funcionário diz.


-Garoto, imagine algo que te dê muita raiva. O General diz.


-Não consigo imaginar.


-Tenha raiva garoto. Ele começa a se lembrar que sua mãe o deixou.


-Controle emocional instável.


-Agora se acalme! Tente equilibrar essas duas emoções.


-Ele está fazendo tudo corretamente general.


-Boa garoto! Mikavil respira fundo e seus batimentos cardíacos começam a ficar calmos novamente. -Tudo bem. Ele bate na palma. -Use a armadura!


-Sério?


-Totalmente. Chegando na superfície, ele estava com o garoto já com a armadura vestida.


-É até que quente aqui dentro.


-Não se precípite demais, certo, vamos começar o treinamento. No momento você está emocionalmente normal mas vamos deixar isso mais intenso até você se irritar e começar a quebrar tudo.


-Está certo. Mikavil usava as armas de fogo, atirava com dispositivos em seu pulso lançando bombas de impulso magnético, explosivos. 


-Isso ai garoto.


-Para quê a capa?


-A Capa imita um planador.


-Posso voar que nem o Batman?


-É, isso.


-Legal!


-Por falar nela, vamos ao teste. Mikavil vai em um lugar alto e pula, em direção ao chão.


-Use o movimento para frente para ativar as asas e planar diante os caixotes. Mikavil consegue ativar o planador da capa.


-Isso garoto! O dia foi se passando e mais e mais o estresse aumentava com o garoto. Ele pegava peso, corria a quilômetros, treinava e treinava.


-Sua raiva está o controlando, tente equilibrar. Mikavil lembra do que foi dito antes de usar a armadura e o faz. Conseguindo manter controle durante a batalha contra outro militar usando uma armadura de mesmo nível.


-Certo, ele está pronto. O General fica contente


-Muito bom garoto, agora você está pronto para ir em missões, só precisa treinar mais para adquirir mais experiência quando for em missões reais. Vá para casa agora. O General Eithan diz.


Mikavil vai para casa com o carro do governo.


-Mikavil, aonde você estava? Sua mãe pergunta.


-Na escola.


-Não mente para mim.


-Tá bom, eu fui jogar basquete com meus amigos.


-Poxa filho não precisa ser assim as coisas.


-Eu falei, esse garoto não aprende nunca.


-Eu não aprendo mesmo, e sinto orgulho por isso. Ele diz em pensamentos. -Sabe, entrar para esse negócio de organização secreta do governo foi uma fria para mim no começo, eu não sabia que aqueles caras que estavam me perseguindo há alguns dias, eram agentes contatados do governo, eu estive pensando em muita coisa relação à aquilo, mas se tinha uma coisa que eu queria fazer era dar um nome para mim mesmo. Que tal Wankavil? Não não, O Bancavil? Não, cafona demais. Depois eu penso nisso mas se tem uma coisa que estou curioso é como vai ser as missões disso tudo. Será que vão ser dificeis? Pensando bem acabei de lembrar da prova segunda, ah que porcaria. Nossa. Ele para por um instante. -Que tal o nome… Desolador? Cai bem como justiceiro. Éh, o Desolador! Ele pensava consigo mesmo enquanto desenhava aquela armadura.






-“Sua missão começa amanhã à noite.”






Chegando à sua casa depois do colégio, Mikavil entra no seu quarto e desmaia na cama, ele estava muito cansado.


-Hm, droga. Daqui uns dias é a prova, tenho que me manter preparado, mas esse lance de ser agente de militares é um tanto surreal para mim.


-Filho, está tudo bem ai? Sua mãe adotiva pergunta.


-Sim mãe, só estou refletindo enquanto olho para a água.


-Tá bom, só não olha demais para não ficar beruteteia da cabeça.


-Uff. Ela sai da porta do quarto. No dia seguinte ele vai para o colégio.


-Ei! Mikavil! Seu novo amigo chega; Darryl. -Ei cara como você está? Um garoto branco e magro de cabelos pretos.


-Ótimo por enquanto, por quê?


-Soube que você anda destraido muito ultimamente na escola e queria saber se está acontecendo algo.


-Não, não ainda.


-Como assim “ainda”?


-Vamos só para a sala ok?


-Tá bom, mas lembre-se, você paga meu almoço. To sem dinheiro.


-Qual é. Esse cara me mata. Ele diz em pensamentos. A tarde se passou e um carro já estava estacionado na outra rua, um carro preto e homens de terno saem dele indo em direção ao garoto.


-Senhor Mikavil.


-Espera, você conhece eles? Darryl chega.


-Sim, mas não posso falar, é confidencial.


-Tá bom né, cada um com seus segredos. Ele vai embora para casa.


-Por acaso senhor Mikavil, não contou nada para aquele garoto certo?


-Negativo.


-Ótimo, venha conosco. O outro homem diz. Durante a viagem até a base, ele se perguntava o que iria acontecer nessa missão, ficando até com medo.


-Vem cá, não vai ser uma missão suicida não é?


-Talvez.


-Como assim talvez?


-Depende do que você vai enfrentar. San Bernardino é uma cidade maravilhosa, não? Um dos agentes pergunta.


-Mais ou menos, anda muita criminalidade acontecendo.


-Garoto sensato. Chegamos. Eles estacionam na base e vão diretamente ao portão, descendo diretamente ao túnel levando a base subterrânea.


-Bem vindo de volta Mikavil, já está quase anoitecendo. Vamos aguardar um pouco, enquanto isso vá para a sala aonde está a armadura, quer treinar um pouco? O General propõe.


-Sim, não faz mal treinar pelo menos um pouco eu acho.


-Afirmativo. Mikavil vai até a armadura e coloca ela em seu corpo indo para a superfície da base.


-Eu gostaria de te ensinar agora, mas não é o momento ideal para fazer isso; Este é o seu comandante; Marley. Um homem negro com cabelo baixo.


-É um prazer conhecê-lo. Ambos apertão as mãos.


-Prazer também, Mikavil.


-Garoto, tem uma habilidade nova na qual não te falamos, o impacto super sônico.


-Que habilidade é essa?


-Extenda seus dois braços para a minha direção. Mikavil extende os braços. -Agora, os bata com força. Mas antes vou colocar o fone. Ok, faça. Mikavil bate os braços criando uma onda sonora aguda demais.


-O que isso fez?


-Isso cria uma onda sonora capaz de deixar qualquer pessoa sem proteção desnorteada, é assim que você ataca. Entendeu?


-Acho que sim.


-No máximo desenvolvemos apenas esse projétil, pretendemos instalar mais ações na armadura.


-Quando começo?


-Daqui uns minutos.


-Sistema de resfriação ativado. Sistema de armas ativado. Sistema de depósito de armamento ativado. Conexão ativada com o sistema. Visão noturna ativada. Informações recebidas.


-Está pronto para a sua primeira missão soldado? O General Eithan pergunta para Mikavil.


-Estou. Aliás, pensei em um nome para mim.


-Qual é?


-O Desolador. O General da uma pausa.


-Nada mal o nome, parece nome de justiceiro.


-Era para dar esse ar mesmo.


-Siga a missão e não quebre as regras de execução. Os dados passarei durante a viagem.


-Ok! O Garoto vai junto com os agentes para a cidade de San Bernardino.


-Eu te mandei para uma missão para deter uma criatura que fugiu do laboratório, e é imune à armas comuns, os policiais não conseguiram conter ou imobilizar, faça um ótimo trabalho.


-Farei senhor. Os agentes jogam uma corda até um prédio para Mikavil descer.


-Tome cuidado garoto. O garoto faz um sinal de positivo. Descendo até o chão ele salta de prédio à prédio até chegar ao local. Estava com fumaça e explosões acontecendo. A criatura estava comendo restos humanos.


-Ei coisa feia! A criatura se vira para o Desolador. Era uma criatura com quase tom de pele humana com roupas rasgadas com uma cauda e rosto assustador. Estava pronta para atacar, ele segue o primeiro ataque, desferindo um golpe no corpo da coisa. A criatura da uma rabada em Desolador, o jogando contra um carro de polícia.


-Desolador, não desprenda do foco. O Comandante diz.


-Eu estou tentando. Ele se levanta e ativa o impulso para correr mais rapidamente, acertando outro soco na coisa. Ela não sente nada, tenta então quebrar a armadura do Desolador.


-Que droga, eu não queria mas tenho que fazer isso. Ele explode uma bomba de fumaça na coisa, fazendo-a ficar desnorteada por alguns segundos. Ele utiliza o armamento de seu pulso para lançar explosivos contra ela. Inútil novamente.


-Vê se morre sua coisa feia! Ela ruge para ele. Indo em sua direção e atingindo um soco e o pega pela causa, jogando contra o asfalto e contra os prédios.


-Desiquilíbrio senhor. Um dos agentes diz.


-Desolador não se esqueça de manter a calma, se não o traje vai corresponder negativamente.


-Tá, ai. Ele se levanta lançando várias bombas contra a coisa, destruindo os carros por ali perto. Correndo em direção à ela, começa a dar socos explosivos, ferindo a criatura.


-Vê se gosta disso. Desolador acaba utilizando todo armamento contra ela causando uma grande explosão.


-Desolador?! Desolador!!!


-Eu estou bem. A armadura ficou um pouco danificada.


-Alerta, sistemas não instáveis. O traje alerta.


-Bosta! O desolador da vários socos contra a coisa, tentando até incêndiar seu rosto.


-Desolador, sua capacidade de munição não é infinita, acabe logo com isso.


-Segura essa sua desgraçada! Ele combina fogo com onda super sônica, causando uma onda de calor muito grande. Deixando o lugar completamente sem visão alguma.


-Eu consegui? Ele se pergunta. Antes dele ficar feliz, alguma coisa o empurra para longe. A criatura estava viva.


-Senhor, acho que ele não vai conseguir.


-Porcaria! Levante-se Desolador! O Garoto se levanta novamente, todavia, ao se levantar recebe um ataque no rosto, fazendo sua máscara ser quebrada. A criatura pega ele e tenta tirar toda a armadura, até perfurar. Enquanto isso o helicóptero de noticia rodeava os céus.


-Parece que esse tal justiceiro está perdendo a batalha, vamos acompanhar de perto. O Desolador apanhava e apanhava da criatura. Então sem escolha utiliza uma bomba de gás, fazendo a coisa ser neutralizada.


-O Ser misterioso está neutralizado por essa coisa, me dê cobertura da reportagem. Os repórteres apontavam para o Desolador. A Criatura chega próximo ao seu corpo jogado contra o carro e gruni.


-Droga, DROGA!


-Mikavil, fique calmo, é quase impossível que atravesse a armadura. A Criatura ergue sua cauda tenta diversas vezes atacar o peito do Desolador, até conseguir atravessar a armadura e atingir próximo ao coração. O rapaz grita de dor intensa.


-Mikavil?! MIKAVIL!!!


-Então essa é a sensação da morte? Nunca pensei que fosse tão estranha e vazia essa sensação.


-Sistemas… Desligados…


O Exército que estava acompanhando a luta ficaram espantados com a derrota do desolador.


-O que a gente faz senhor?


-Mande todos meterem fogo. Vão buscar o garoto.


-Afirmativo. Os agentes vão o mais rápido possível para o local da batalha. Os militares jogam bombas e atiram contra a coisa.


-Precisamos de reforços! A coisa vai até eles matando um por um violentamente.


-Que desgraça! O General Eithan fica com raiva. Os agentes chegam ao local e recolhem o corpo de Mikavil.


-Vamos levar ele logo antes que ele morra.


-Pobre garoto. Vamos. O Helicóptero vai em direção ao hospital próximo.


-Joguem todo armamento que tiverem, por favor.


-Certeza senhor?


-Mas é lógico, andem logo.


-Afirmativo. O tanque e o jato caça chegam ao lugar, bombardeando a rua e deixando a criatura gravemente ferida. Ela pula entre os prédios até chegar em uma floresta.


-Caçem essa coisa e a matem. O comandante diz para sua patrulha.


 Enquanto isso no hospital Mikavil estava em estado grave se recuperando. Ele teve lembranças do seu passado enquanto estava adormecido, de quando brincava com seus amigos e seus pais adotivos; Chris e Nataly. cuidaram dele, lembrou-se de quando jogava com seus amigos seu esporte favorito e no vídeo game. Foram boas lembranças.


-Temos que estampar o sangramento, se não ele morrerá.


-Vamos fazer isso com cuidado. Durante alguns dias no hospital, seus pais adotivos choraram e ficaram preocupados com o garoto que não havia aparecido desde muitos dias atrás. Com o desespero tentaram as autoridades, dizendo sua localização, fazendo sua mãe entrar em desespero. Eles visitaram o Mikavil no hospital, ainda se recuperando da batalha.


-Eu não queria que isso acontecesse isso com você meu filho. Ela chora ao ver a situação do filho e seu marido à conforta.


-Ele vai ficar bem querida. Eu garanto que vai. No campo de pesquisa de San Bernardino, cientistas analisavam um livro perdido que havia sido achado por policiais em uma floresta. Parecia ser um livro talvez pouco peculiar. Um livro de bruxaria de tempos antigos, e neles haviam o nome de Miles Deka e Helena Evelyn. O que fez os cientistas fazerem uma questão grande em suas cabeças.






CAPÍTULO 2 - ESCORPIÃO vermelho






-Senhora, a esfera cósmica está pronta. O Servo se curva diante à criatura.


-Preparem as tropas e a nossa chegada na outra dimensão, na terra. A Rainha diz. Uma criatura com escamas, humanoide e um pouco parecida com uma criatura monstruosa.


-Sim senhora. O Servo vai para a sala de controle.


-É chegada hora. Ela sorri.






Enquanto isso na terra…


-Avancem, avancem! O General ordena. Na floresta de San Bernardino militares de elite vasculhavam a floresta, até encontrar um depósito de caixas ao longe.


-Estou vendo! O Militar fala no comunicador.


-Certo, vamos avançar. Todos os militares cautelosamente invadem a base e atira nos criminosos. Eles eram de uma máfia perigosa da cidade, eles deviam ser sorrateiros antes de atirar.


-Estou mirando.


-Fogo. O militar atira no guarda costas com um silenciador.


-Eliminado.


-Ok, vamos avançar. Matando os guardas costas do local conseguem entrar no depósito. abrindo as caixas viu um armamento pesado juntamente dispositivos estranhos.


-Algum problema rapazes? Um homem chinês aparece.


-Quem é vo… Antes de falar algo, ele aplica um golpe fatal em seu pescoço; Morrendo na hora.


-Traguem mais reforços. O Homem diz. Outro militar tenta atirar nele por trás, todavia, ele percebeu a ação e se defende com sua katana.


-Péssima escolha. Rapidamente ele vai para cima dele, cortando sua garganta.


-Quem é o próximo? Prometo que serei rápido, não vão sentir nem um pouco de dor.






Horas atrás…


Mikavil finalmente se recupera do ataque depois de muitas semanas internado.


-Mãe? Mãe!? Ele pensa que sua mãe está na sala. Uma enfermeira chega.


-Bom dia Mikavil, como o senhor está?


-Estranho mas estou bem..


-Eu trouxe seu café da manhã.


-Obrigado. O seu celular começa a tocar nesse momento.


-Pega ele para mim.


-Aqui. Ela sorri.


-Alô?


-Olá garoto, já se recuperou? Precisamos de você para uma missão hoje a noite. O Seu comandante liga.


-Porcaria, mas vocês quase me mataram durante essas missões, estou me recuperando no hospital.


-Foi para um bem maior garoto. Quando estiver pronto me avise.


-Tá bom. Ele desliga o celular. -Esse trabalho me mata.


-Boa sorte no seu trabalho! A enfermeira se retira. Mikavil olha para ela saindo.


-Tá.


Rua 14 - quadra de basquete.


-Cadê o Mikavil quando precisamos dele? O garoto pergunta.


-Ouvi dizer que ele estava internado e tinha um corte na barriga. O amigo de Mikavil complementa.


-Tá falando sério?


-Absolutamente.


-Caramba… enfim, já temos alguém para substituir ele.


-Aquele frangote ali?


-Ei! Do que você me chamou? O Garoto vai em sua direção. A Diretora adverte no entanto.


-Não briguem aqui, caso ao contrário serão expulsos.


-Você tem sorte por eu não quebrar sua cara aqui. Vai se ferrar. Ele vai embora apontando o dedo do meio.


-Darryl, você é demais.


-Sempre fui. Durante a TV viu se uma notícia peculiar.


-Criatura é encontrada morta na floresta de San Bernardino. O repórter diz.


-Ué, é o mesmo monstro na qual eu estava lutando? Ele se perguntava.


-Vamos à outra reportagem; Recentemente surgiu boatos de que haveria bruxas na cidade de San Bernardino, alguns livros com esses “justiceiros” foi encontrado quando a polícia interveem ao atacá-los.


-Bruxos? Nessa época? Mikavil ficava espantado.


-Vamos ao comercial agora. Mikavil se refletia sobre isso.


-Bruxos nessa época… isso é um problema talvez? Seus pais receberam a notícia que seu filho ficaria de alta. Ficaram muito felizes por isso, logo chegaram de carro até o hospital.


-Eu quero ver meu filho.


-Qual o nome? A recepcionista pergunta.


-Mikavil. A mãe adotiva dele responde.


-Corredor à esquerda.


-Tá bom. Os pais dele abrem a porta, encontrando o filho.


-Senti sua falta filho.


-Eu também mãe.


-Vamos para casa, vamos.


-Vou ter que sair hoje à noite.


-Para aonde? E com quem?


-Preciso visitar um lugar.


-Meu filho, você ainda está se recuperando e quase morreu.


-Relaxa mãe, está tudo sobre controle.


-Mikavil, fique em casa conosco. O pai adotivo de Mikavil diz.


-Não posso, infelizmente. A discussão se estendeu até seus pais decidirem.


-uff, tá bom, olha, só toma cuidado. Eu e sua mãe estamos muito preocupados com você.


-Não precisa se preocupar. Na noite, Mikavil pega algumas coisas seguindo em direção ao carro preto.


-Chegaram. Ele desce as escadas, se despedindo de seus pais.


-Com quem aquele moleque fica andando? Chris pergunta.


-Não se preocupe, acho que ele só tá curtindo com amigos.


-Talvez você esteja certa, vamos amor.


-Tá bom. Chegando no carro ele vai ao banco de trás.


-Bem na hora senhor, vamos ir agora. O carro acelera em direção à base militar.


-Você está bem mesmo garoto? Parece que recebeu um trauma forte.


-Estou bem, por favor.


-Beleza. Ele chega à base na qual seu comandante o aguardava. Ele sai do carro indo em direção ao comandante.


-Estou pronto. Mikavil afirma.


-Perfeito. Todos seguem em direção à sala onde está a armadura.


-Prepare-se. O Comandante fala. Já com sua armadura e equipamentos, Mikavil sobe no helicóptero, sobrevoando o céu.


-Vou dar detalhes da missão Mikavil, existe uma base secreta nos arredores de blinston em uma floresta da cidade. Quero que você vá lá e acabe com os terroristas, você terá ajuda dos militares, não se preocupe.


-Ok mas se eu acabar como da última vez?


-Não vai garoto, tenha a minha palavra. Sua armadura é de um material muito resistente à balas, e além do mais você tá usando uma espada muito boa.


-Essa katana com lâmina em cima? To vendo.


-Pronto, agora cumpra a missão.


-Vou cumprir senhor. Mikavil desce do helicóptero indo em direção à floresta. Os militares também descem ficando preparados para entrar.


-Um já foi. O militar atira nos guarda costas.


-Desolador, vá na frente.


-Ok. Ele segue em direção à base.


-Que droga é essa? O Homem atira na armadura causando alerta nos outros terroristas.


-Fogo! Os militares atiram nos campers à longa distância, seguindo em direção ao depósito. Mikavil consegue adentrar no local.


-Escute, Desolador, o chefe dessa organização é Niang Kotone, um chinês. Tome cuidado com ele nessa missão pois ele tem uma armadura samurai de metal bastante resistente.


-Sabe a localização?


-Estarei enviando o rastreador, clique no botão de seu pulso. Ao clicar no botão um painel aparece um mapa de rastreamento.


-Dados recebidos. O Traje diz.


-Vamos em frente então. Mais e mais terroristas aparecem no local.


-Mete fogo nesses filhos da mãe! Os militares conseguem cobertura e atiram nos teroristas, explodindo suas cabeças e atirando em seus corpos. O Desolador vai em frente matando um por um com sua espada.


-Você vai morrer seu filho da… Ele causa uma onda super sônica aguda com o bater nos braços, matando cada um dos terroristas.


-Corredor limpo, vamos avançar. Os militares tentam andar sorrateiramente, todavia, havia sistemas de alarme e armadilhas pelo lugar. Pegando um dos miltares de surpresa e matando vários outros.


-Soldados abatidos, só sobraram alguns. O militar diz no rádio se escondendo.


-Alguém sabia que eles tinham armadilhas no depósito caramba? O comandante fica indignado.


-Avançando para a área dos caixotes. Mikavil ao tentar abrir os caixotes na área, começam a explodir, fazendo o desolador voar para longe.


-Ai, isso não foi legal.


-Melhor ficar no chão. Ele aponta uma katana vermelha para o desolador.


-Quem é você? Ele pergunta.


-Apenas um assassino treinado para matar quem viesse atrapalhar meus negócios.


-Você é o Niang.


-Hurrum. Sua armadura é resistente o suficiente para aguentar a penetração da minha katana?


-Prove. Ele tenta atacá-lo mas acaba desviando do corte da espada, empurrando o assassino para longe. 


-Se você realmente quiser um duelo, vamos ser mais justos. Ele lança uma bomba de fumaça no local. O desolador saca sua arma, atirando no homem, que já havia saido dali.


-Porcaria! Foi quase missão cumprida.


-Não fique estressado Desolador, você sabe o que pode acontecer. O comandante fala pelo rádio.


-Sim, eu sei, não precisa ficar me lembrando.


-Ele voltará, tenho certeza. Por agora, destrua os caixotes, e volte para a base.


-Tem muitos aqui pelo visto. Ele destrói cada um dos caixotes, explodindo um caminhão na entrada do depósito.


-Sem armas, sem guerras. No momento em que ele iria sair para à floresta, ele é atacado por alguma coisa.


-Achou mesmo que iria embora sem antes me enfrentar. Garotos que nem você deviam estar em casa jogando video game e não brincando de ser soldado.


-Humpf, eu fiz isso de propósito. Eu sabia que você iria aparecer.


-É uma honra. Niang estava com uma armadura vermelha com algumas partes preto e branco. Ele coloca seu elmo.


-Vamos começar esse jogo logo, agente.


-Venha, sem mais comida chinesa para você. Niang corre em direção ao desolador com sua katana, ele também saca a espada, começando a batalha. Os dois tem uma desiquilibrada batalha com Mikavil perdendo vantagem.


-Você é muito fraco demais para ser uma gente treinado do governo.


-Cala boca e luta.


-Que rude. Seguindo para a sua direção as espadas colidem com as armaduras fazendo arranhões, a luta se equilibra de igual para igual; O desolador se mantia o máximo equilibrado para não deixar a armadura sem ao seu favor. 


-Sistema danificado. A voz robótica diz.


-Bosta.


-Não fique destraido! Niang acerta um golpe em Mikavil, um certeiro em seu ombro. Mesmo com dor, ele continua lutando, o lugar todo começa a pegar fogo.






A luta ficava ainda mais tensa, o desolador estava com desvantagem, então utiliza suas armas de fogo no pulso.


-Isso é trapaça! Niang adverte.


-Quem disse que estamos jogando limpo?


-Só está usando isso porque está perdendo, que covardia de sua parte.


-Wow, não esperava que o bigodudo me daria um sermão.


-Dane-se garoto, você tá morto. Os dois continuam lutando, Mikavil joga granadas, mas nada atinge a armadura dele, ficando ileso. O Desolador consegue ferir um ataque a queima a roupa, destruindo parte da armadura dele.
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